
  

  

  

  

  

Prego avulso = 7500 + 

Redacção, Administração e Oficinas 

Co + Rua «Ecos de Cacia», 124 

“Quintã do Loureiro — 3800 CACIA 
a Talefone 91118 re 

Proprietário, Direcior e Administrador 

MANUEL DAMIÃO 
Sucessor de José Marques Damião 

Fundador: J. J. Nunes da Silva 

O JORNAL MAIS ANTIGO DO CONCELHO DE AVEIRO 

Redactor Principa 

Moreira Vinhas 

Chefe de Redacção 
António da Costa Pinto 

(Publica-se eventualmente 3 vezes por mês — nos dias 5, 15 e 25) 

  

  

  = NATAL! 
Quedem-se as forças do mal! 

Hoja harmonia! É Natal. 

  

  

em aleluias de amor. É respirar um novo am- 
biente de paz, em doação fraterna. É elevar 
o pensamento a Deus em cânticos de glória. 

recordar os ausentes. É receber quantos se 
estimam em convívios de amizade... 

Falar de Natal é falar de presépios; das profanas árvo- 
res iluminadas a lâmpadas multicores e ataviadas de fitas 
e fios coloridos. É pensar nas prendas e nas guloseimas 
de uma mesa farta em noite de consoada. Mas... 

Falar de Natal terá que ser também o lembrar daqueles 
que nunca tiveram um mínimo de conforto, sem esquecer 
os que já possuiram um lar e o velho tronco de carvalho 
ardendo ao canto da lareira, nada tendo hoje para além de 
uma recordação do passado a tornar-lhe mais penosa a 
vida que quase se esquece de viver. 

Que Natal, para estes. 
E quantos meninos sonham com brinquedos que nunca 

tiveram e que outros exibem como ofertas de um Pai-Natal 
ou de um Jesus-Menino, injustos para com aqueles que 
nem, do sapatinho dispõem para colocar na chaminé — se 
é que esta existe sem que exista um tecto — a fim de reco- 
lher as oferendas pelo Céu prometidas aos meninos bons, 
que eles não são, visto que nada recebem... 

Eu nunca fui de-certo um menino bom, nem penso 
ter sido menino sequer, Nunca, na idade infantil, me fala- 
ram em papá-Noel ou pai-Natal e, embora tivesse apten- 
dido a escrever e conhecesse o Menino-Deus no presépio 
da minha igreja-matriz, ninguém me ensinou o seu ende- 
reço, na celeste mansão, para que pudesse dirigir-lhe um 
pedido idêntico aos que outros lhe faziam e que Ele con- 
templava generosamente. 

Contudo, reconheço que o Menino-Jesus me dispensava 
“certa ternura, quando, depois de uma noite-de-natal mais 
povoada de pensamentos doces do que de sonos inocentes, 

“corria a beijar-lhe sofregamente o pézinho e Ele me olhava 
com carinho e sorria com bondade. Nunca lhe pedi nada, 
nem de tanto me sentia capaz pelo respeito que Ele me 
merecia. Hoje, porém, numa idade que até me permite 
tratar por tu uma criança, como Ele, recém-nascida, ajoe- 
lharei uma vez mais com o respeito de sempre junto ao 
seu presépio e pedir-lhe-ei, para esta humanidade transvia- 
da, um raio de luz que a conduza nos caminhos da paz, 
da concórdia, da justiça, para que possamos sentir que se 
todos quisermos, em cada dia de cada ano que passa pode 
ser Natal. 

FALAR em Natal é atentar no toque dos sinos, 

  

Moreira Vinhas   
  

Quadra nafalícia 

Alegre-se o Céu e a Terra, 

Cantemos com alegria, 

  

Que já nasceu o Menino, 

Filho da Virgem Maria. 

(Popular) 

= DESEJA A “TODOS OS 
SEUS ESTIMADOS COLA- 

"BORADORES, ASSINAN-. 

Carta ao 

Menino- Jess 

Sei que o Pai-Natal não é inven- 
ção tua. Fomos nós, os homens, 
que não sabendo usar a tua Jin- 
guagem de Amor, inventámos esse 
velhote anafado e risonho, de bar- 
ba branca e gabão encarnado, que 
dá pelo nome de Pai-Natal. 

Não é milagreiro, mas é simpá- 
tico esse velhote. Trata-se do úni- 
co intermediário sem espírito de 
gasância, antes uma espécie de 
recoveiro que anda pelos telhados, 
de sacola a tiracolo, cumprindo 
requisições de brinquedos segundo 
o dinheiro dos papás e das mamãs! 

Para ti;meu pobre Menino Jesus, 
esse Pai-Natal é uma invenção 
fraudulenta dos homens! Tu, que 
vieste preparar o Mundo para a 
Paz e o Amor, vês que esse Pai- 
-Natal não desce aos telhados de 
colmo, nem tem sítio para descer 
pelos buracos das telhas onde se 

= AV 
Aprovado lançamento 

de derrama 
Foi aprovado, em recente reu- 

nião da Assembleia Municipal, o 
lançamento de uma derrama, da 
percentagem de dez por cento, a 
incidir sobre as contribuições pre- 
dial, rústica e urbana, da contri- 
buição industrial e do imposto de 
Turismo em todo o concelho de 
Aveiro. 

O respectivo produto destina-se 
à realização de vários melhora- 
mentos, a efectuar na área desta 
autarquia, entre os quais: acesso 
ao cemitério de Cacia, passagem 
desnivelada da Forca, construção 
de um hangar para as lanchas de 
turismo, ampliação do cemitério 
de Eixo, passagem superior da 
Póvoa do Paço, obras de sanea- 
mento na cidade e ligação do cen- 
tro de Cacia à Rua do Vale Caseiro. 

A votação forneceu 29 votos a 
favor e cinco abstenções. 

Parque de Merendas em Eirol 
O Município aveirense delibe- 

rou em recente reunião oficiar aos 
serviços da Hidráulica do Mon- 
dego, no sentido de implementar 
a curto prazo a instalação de um 
parque de merendas na povoação 
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É NATAL — AS ESTRELAS BRILHAM MAIS, 
A LUA IGUALMENTE TEM MAIS FULGOR; 
DO ALTO VEM A BENÇÃO DO SENHOR, 
MAIS A PAZ E A LUZ CELESTIAIS. 

E COROS DAS LEGIÕES ANGELICAIS, 
ANUNCIANDO O CRISTO SALVADOR, 
VÊM DAR AO ESPAÇO ETÉREO- MAIS 'SPLENDOR, 
COM A B'LEZA DE SEUS CÂNTICOS DIVINAIS. 

FINOU-SE A NOITE, ROMPEU A ALVORADA, 
OUVEM-SE AS AVES NUMA DOCE CHILREADA, 
RAIA O SOL COM MAIS BRILHO E MAIS CALOR; 

É NATAL — GLÓRIA A DEUS. NASCEU JESUS! 
NASCEU A "SPRANÇA, NASCEU TAMBÉM A LUZ, 
É NATAL — NASCEU CRISTO REDENTOR. 

Cacia | Dezembro / 1981 

Fernando Santos Moura   
  

escoa o fumo de lareiras pobres... 
Que desilusão, meu pobre Me- 

nino! 
Permite que os muitos meninos 

de lareiras térreas vejam no escuro 
dos seus tugúrios a luz da tua 
mensagem a brilhar como uma 
estrela! Será esse o teu presépio 
natural, Menino que foste sem 
Pai- Natal! B. €. 

EIRO 
de Eirol, num bico formado pelo 
rio Águeda e pelo rio Vouga. 

Viaduto de acesso à Renault 

O presidente da edilidade avei- 
rense acaba de informar que o 
viaduto superior de acesso à fábri- 
ca da «Renault» e à Póvoa, Paço, 
Mataduços e Vilarinho, cuja obra 
foi adjudicada por 40 mil contos, 
deverá ter os trabalhos a começar 
já em Janeiro próximo. 

Luz no Canal de S. Roque 

Estão em bom andamento, os 
trabalhos da implantação de novos 
postos de iluminação pública na 
estrada paralela ao can:l de S. Ro- 
que, melhoramento há muito dese- 
jado pelos moradores daquela zona 
desta cidade. 

Apontamento 
SEER US ve et 

Noite de Natal! 

Naquela noite longa e fria, 
numas palhinhas nasceu o Menino 
Jesus!... e a Estrela vinda do Céu 
iluminou o Mundol... e sempre 
iluminará o Mundo na noite de 
Natal!... 

Noite de Natal!... Noite de 
Paz! Que o Mundo não se torne 
mais feroz, provando a ira dos 
homens como feras, esquecidos 
da Bondade de Deus!... 

Noite de Natal!... Os sinos 
num bimbalhar festivo, anuncian- 
do a sagrada Missa em que todos 
sentindo a mesma fé nos corações, 
para esquecer ressentimentos, in- 
vejas, ódios mesquinhos, ambi- 
ções; enfim, tudo quanto macula 
a alma humana. 

Noite de Natal!... Quantas la- 
reiras opagadas, tantos velhinhos 
na sua saudade sentem a falta 
de um carinho, de um calor e de 
um coração bondoso!... Quantas 
criancinhas correm no Mundo 
descalças e frias, abandonadas, 
orfãs, sofrendo já o pão amargo 
das ambições e das vinganças dos 
Homens!... Ohl..., meu Menino 
Jesus!..., vem acarinhat essas 
criancinhas, esses velhinhos tão 
trémulos, os pobrezinhos e todos 
aqueles que há tanto não sabem 
sentir o Amor do vosso Pail... 
Vem, Menino Jesus!... que o teu 
doce olhar enche de ternura todos 
os corações de tantas mães que 
nos momentos da vida amarga 
são tão pecadoras!... Vem ale-     (Conclui na 4.º página) 

  Menino-Jesus: 

Nas tuas palbinhas iluminaste o Mundo, com a Luz da Verdade 
e da Paz!... Menino Jesus!.., O Mundo cegou com tanta escuridão, com 
tanto ódio nas mentiras. Vem, Menino Jesus! Vem abençoar os lares 
sem alegria, os meninos doentinhos e os orfãoxinhos, ajuda-os a serem bons 
neste Mundo tão perverso. 

Menino Jesus! Ouve esta minha humilde oração !... 

(Jane Branco) 

A ANO NOVO, COM OS 
* VOTOS DAS MELHORES 
PROSPERIDADES — DESE- 
“JO TÃO SINCERO PELO 
ENGRANDECIMENTO DA 

“NOSSA LINDA REGIÃO 
» E'DE PORTUGAL.    



Necrotogia 

Joaquim Rodrigues 
Miranda 

Conforme noticiâmos no último 
número, faleceu o nosso prezado 
conterrâneo sr. Joaquim Rodrigues 
Miranda, de 80 anos, antigo iadus- 
trial de padaria em Tentugal, viúvo 
desde 10 de Maio de 1976 da sau- 
dosa Joana Rodrigues Vieira; pai 
da sr D. Clementina Vieira Miran- 
da da Silva, casada com o sr. Ven- 
tura Rodrigues da Silva, industriais 
“e padaria na Senhora da Hora 
(Porto); e do sr. Carlos Rodrigues 
Miranda, casado com a sr.º D. Rosa 
da Silva Matos Miranda, comet- 
ciantes na Póvoa do Varzim; avô 
do sr. Eng.º João Carlos Matos 
Miranda, casado com a sr.* D. 
Maria Deolinda da Fonseca Miran- 
da, radicados em Paris (França); 
dos jovens Rosa de Jesus, José 
Manuel e Joaquim Ventura Matos 
Miranda; da sr.* D. Rosa Maria 
Miranda Torres da Silva, casada 
com o st. António José Torres da 
Silva, tenente da Força Aérea; e 
de José Maria Vieira Miranda da 
Silva; e bisavô de Carlos Rodolfo 
e Boris André Fonseca Miranda; 
e Joana Alexandra Miranda Torres 
da Silva. 

O extinto, que presentemente 
se encontrava em casa de sua filha, 
esteve ainda no dia 8 do corrente 
em Cacia e assistiu à passagem da 
procissão de Nossa Senhora da 
Conceição, foi acometido de um 
ataque cardíaco no dia 11 e sendo 
levado para o Hospital de S. João, 
do Porto, ali veio a falecer no dia 
seguinte. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados no dia 14 para a capela 
do Espírito Santo, de Cacia, de 
onde saiu o funeral no dia seguin- 
te, pelas 16 horas, após ser celebra- 
da missa de sufrágio, para o cemi- 
tério desta freguesia. 

Foram-lhe oferecidos 6 bou- 
quets, duas coroas grandes e 4 
palmas de flores pela família e 
pessoas amigas. 

Conduziu a chave da urna o seu 
filho, acima referido. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 

portou o ataúde em auto-fúnebre, 
A toda a família enlutada reno- 

vamos os nossos sentidos pêsames. 
* 

Vitória Rodrigues 
Ventura 

Na Quiniã do Loureiro, faleceu 

no dia 19 de Dezembro a sr.º 

Vitória Rodrigues Ventura, de 83 

anos, viúva desde 22 de Fevereiro 

de 1980 de Francisco Marques da 

Silva e mãe do sr. Benjamim Mar- 

ques Ventura, empregado na Fábri- 

ca de Celulose, casado com a st.* 

Clarinda Salgado Pereirinha, que 

também trabalhou na Celulose, 

moradores na Quintã do Loureiro. 

O seu funeral realizou-se no dia 

seguinte, pelas 11,30 horas, com 

a encorporação de. duas irmanda- 

dese o rev. pároco da freguesia, 
que encomendou o corpo. 

Tratou do funeral a Agência 
Décio Macedo, de Sever do Vou- 

ga — telef. 55164, que transportou 
o ataúde no seu auto - fúnebre. 

mília enlutada enviamos 
sentidas condolências. 0. 

Manuel Antunes Cruz 

No dia 19 de Dezémbto, no | 
E “dias à 

E À 
hospital de Aveiro e após 
de internamento,, faleceu 

  

Manuel “Atitunes da 
   anos, encarre| 

de Fevereiro de 1973 de Maria do 

  

egado de consttução 
aposentadó, natural de Medelim |. 
(Idanha-a - Nova). viúvo desde 1 

  

Câmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 142/81 
(2.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sousa Silva e 
Christo Barreto Cerqueira, Vereadora 
em Exercício da Câmara Municipal 
de Aveiro: 

Faz público que MARIA BEA- 
TRIZ DOS SANTOS BARTO- 
LOMEU, residente na Viela da 
Folsa, da freguesia da Vera-Cruz, 
deste Concelho, requereu no sen- 
tido de ser autorizada a traslada- 
ão dos restos mortaís de seu ma- 

rido MANUEL DOS SANTOS 
MARQUES, da sepultura n.º 311, 

do 2.º talhão, do Cemitério Sul, 
para o sarcófago n.º 1011, do 4.º 
talhão, do Cemitério Ceatral, 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzitem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 

gunda publicação deste Edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
9 de Dezembro de 1981. 

A Vereadora em Exercício, 

Z. Eneida Christo Cerqueira 

    

Por Aveiro 

P.S.P. possui novo 
número telefónico 

A fim de facilitar os contactos 

com a Polícia de Segurança Públi- 
ca, a esquadra de Aveiro passou 
a dispor de uma linha exclusiva, 
com o número 21181, 

Além deste número, o Comando 
Distrital possui outra linha, com 
o n.º 22022, para servir todas as 
suas secções e serviços. 

ESSO TAP THOSE 
cen e rm me rem 

Céu da Silva e padrinho do sr. 

Amândio Maria da Silva, empre- 

gado na Fábrica de Celulose, casa- 

do com a st.º Maria Nina Mateus, 

moradores na Rua 1.º de Dezem- 
bro, em Cacia. 

Os seus restos mortais foram 

trasladados no dia 21 para a capela 

do Espírito Santo, de Cacia, de 

onde saiu o funeral no mesmo dia, 

pelas 16 horas, após missa de sufrá- 
gio, para o cemitério de Cacia, 

com a encorporação de duas irman- 

dades e um sacerdote, que enco- 

mendou o corpo. 
Foram-lhe oferecidos 8 bou- 

quets pela família e pessos amigas. 

Conduziram a chave da urna e a 

toalha de cobertura o seu enteado 

acima referido e o filho deste, 

Manuel Fernando Mateus da Silva. 

Tratou do funeral a Agência 

Fonseca, de Sarrazola, que trans- 

portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A toda à família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

  

LABORATÓRIO DE 
ANÁLISES CLÍNICAS 

Dr. Cura Soares 
Rua Conselheiro Nunes da Silva 

(Junta de Freguesia) 

Cc A CI A 

Colheitas nos dias úteis 
= das 8 ds 12 horas 
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De Aradas 
Melhoramentos. — Por diligên- 

cia da Junta desta Freguesia, da 
presidência do nosso amigo sr, 
Manuel Simões Madail, a Câmara 
Municipal de Aveiro, presidida 
pelo sr. Dr. José Girão Pereira, 
realizou este ano, aqui, importaa- 
tes melhoramentos, num surto de 
progresso nunca visto até agora, 
e dos quais mencionaremos alguns 
mais significativos: pavimentação 
a asfalto da Rua do Cabeço, que 
liga o Bom Sucesso, pelo Baixeiro, 
com a Quinta do Picado, no Caro- 
cho; alargamento e pavimentação 
das ruas da Quintã, da Oliveira e 
transversal que atravessa parte da 
quinta do Internato Distrital, ligan- 
do a Rua do Tenente Malaquias 
com a Rua do Dr. Alberto Souto, 
e total correcção do pavimento da 
Rua do Tenente Malaquias, todas 
no Bom-Sucesso; alargamento em 
alguas sítios e correcção do pavi- 
mento da Rua do Burapal, que 
liga o lugar de Atadas com o 
Onteirinho; total correcção do 
pavimento da Rua Prof. Júlio 
Catarino, e importante arranjo 
urbanístico na zona em frente à 
ampliação do cemitério, em Vet- 
demilho. 

Por tudo isto, os aradenses estão 
muito gratos às pessoas que se 
encontram presentemente à frente 
dos destinos desta Freguesia e do 
Concelho. 

Novo Talho. — Abriu no passa- 
do dia 19 um novo talho no Bom- 
-Sucesso, de que é proprietário o 
nosso amigo sr. Abílio Marques, 
o qual fica situado em frente ao 
restaurante do mesmo nome, na- 
quela localidade desta freguesia. 

Desejamos-lhe as melhores pros- 
peridades. 
Futebol. — Está a decorrer o 

Campeonato Distrital de Futebol 
da III Divisão, tendo o Futebol 
Clube do Bom-Sucesso, desta fre- 
guesia, feito até agora os seguintes 
resultados: Gafanha /Bom- Sucesso, 
1-1; Bom-Sucesso/Carmo, 4-0; 
Bom-Sucesso/ Travassô, 1-1; Gafa- 
nha da Encarnação /Bom-Sucesso, 
2-2; Bom-Sucesso | Eirolense, 1-0. 

Assembleia Geral. — Está mat- 
cada para o dia 15 de Janeiro 
próximo, no Restaurante «Casa 
Abílio Marques», pelas 21 horas, a 
assembleia geral do Futebol Clube 
do Bom- Sucesso, para aprovação 
do Relatório e Contas referentes 
a 1981 e eleição dos novos Corpos 
Gerentes daquela colectividade 
para 1982, — M. M. 

x 

De Angeja 
Pastorinhas. — Como é tradi- 

cional, realiza-se no próximo dia 
de Ano Novo o característico 
Cortejo de Pastorinhas nesta fre- 
guesia, que terá a representação 
do auto dos Reis Magos, de tanta 
nomeada na região. 

Falecimento. — Por notícias 
vindas do Brasil, sabe-se ter fale- 
cido naquele país, na cidade de 
Belém — Pará, no dia 16 de Dezem- 
bro corrente, o nosso conterrâneo 

sr. José Rodrigues Magalhães, de 
76 anos, que esteve entre nós em 
Agosto de 1980. 

Era casado com a sr.º D. Maria 
Helena Pereira Magalhães e pai 
dos srs. Eduardo e José Pereira 
de Magalhães e da sr.º D. Maria 
Helena Pereira de Magalhães, todos 
radicados neste país. 

Aos doridos enviamos sentidas 
condolências. 

Sede da Associação de Gado. — 
Foi instalada na casa do antigo 
talho, que ultimamente serviu de 
sede à Junta de Freguesia (junto 
da igreja paroquial), a Associação 
Mútua de Seguros de Gado Bovi- 
no de Angeja, por cedência da 
Junta da freguesia, a quem per- 
tence o respectivo imóvel, 

25-12-1981 = 2.º Página: 

Secretaria Notarial de Aveiro 
Segundo 

CERTIFICO, para publicação, 
que por escritura de 19 de Junho 
de 1981,.de fls. 75 v.º a-77, do 
livro de escrituras diversas N.º 
75-C, deste Cartório, foi consti- 
tuida uma sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade limi- 
tada entre Manuel.Pedro Nogueira 
Crespo, Artur de Oliveira Dias, 
José Carlos da Cunha e Silva e 
Dr. Jorge Manuel do Nascimento, 
nos termos dos artigos seguintes: 

1.º — A sociedade adopta a fir- 
ma «CRESPO, SILVA & DIAS, 
L.DA», tem a sua sede no lugar 
da Quintã do Loureiro, freguesia 
de Cacia, deste concelho de Aveiro, 
e durará por tempo indeterminado 
a contar de hoje. 

2º— O seu objectivo é a indús- 
tria de serralharia civil, podendo 
a Sociedade explorar qualquer 
outra actividade em que os sócios 
acordem e seja permitida por lei, 

3º — A partir desta data, a 
neohum sócio é psrmitido fazer 
concorrência à sociedade dentro 
do distrito ao qual pertence a 
sede, quer directamente quer fazen- 
do parte de qualquer outra socie- 
dade que explore o mesmo ou 
semelhante ramo de actividade, 

4º — O capital social é de 
100.000$00, correspondente a qua- 
tro quotas iguais de 25.000$00, 
uma de cada sócio. Todas as quo- 
tas se encontram integralmente 
realizadas em dinheiro já entrado 
na Caixa Social, 

Cartório a E . 

“5º — À cessão de quotas entre 
os sócios é livremente permitida; 
a cessão a estranhos depende do 
consentimento da Sociedade, à 
qual, em primeiro lugar e aos 
sócios em segundo, fica conferido 
o direito de preferência, 

6º-—1— A gerência, dispensa- 
da de caução e com ou sem remu- 
neração, conforme for deliberado 
é eleita em Assembleia Geral, por 
maioria de votos, mas ficam desde 
já nomeados gerentes os sócios 
Manuel Pedro Nogueira Crespo e 
Artur de Oliveira Dias. 

2 — Para obrigar a sociedade 
em todos os seus actos e contra- 

tos € para à representar em Juízo 
e fora dele, activa e passivamente, 
é necessária e suficiente 4 inter- 
venção dos dois gerentes. 

3 — Qualquer dos gerentes po- 
derá delegar todos ou patio dos 
seus poderes mediante prócutação ; 
mas para o fazerem a estranhos 
carecem de consentimento da 
sociedade. 

7.º — Sempre que a Lei não exija 
outras formalidades e prazos, as 
Assembleias Gerais serão convo- 
cadas por cartas registadas dirigi- 
das aos sócios com a antecedência 
mínima de 8 dias. 

ESTÁ CONFORME AO ORI. 
GINAL. 

Aveiro, 24 de Junho de 1981 

O Ajudante, 

Maria Alice Onofre Ferreira Cardoso 

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 144/81 
(1.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sonsa Silva é 
Christo Barreto Cerqueira, Vereadora 
em Exercício, na Câmara Municipal 
de Aveiro: 

Faz público que MARIA 
ARMANDA DA LOURA MAR- 
QUES TAVARES, residente na 
Rua da Mota, freguesia da Gafa- 
nha d' Áquem, concelho de Ílhavo, 
requereu no sentido de ser auto- 
rizada a trasladação dos restos 
mortais de sua Mãe MARIA 
HELENA DA LOURA, da sepul- 
tura n.º 2892, do 10.º talhão, do 
Cemitério Sul, para a sepultura 
n.º 2880, do mesmo talhão e 
Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste Edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais, 

Paços do Concelho de Aveiro, 
18 de Dezembro de 1981. 

A Vereadora em Exercício, 

Z. Eneida Christo Cerqueira 

Compra-se 
Terreno para construção, cerca 

de 300m2, ou casa de habitação 
com pequeno quintal, em Cacia 
ou periferia. 

Telefs. 91412 — Cacia, a partir 
das 20 horas; ou 820592 — Lisboa, 

Auxiliar a indústria portuguesa 
é garantir o pão e o trabalho 

de todos os portugueses 

  

O jornal não saiu 

Por falta de saúde, não pudemos 
compor e imprimir o nosso jornal do 
dia 15, pelo que o presente número 
sai com data de 25 de Dezembro. 
Pedimos desculpa. 

  

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 141/81 
(2.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sousa Silva q 
Christo Barreto Cerqueira, Vereadora 
em Exercício, na Câmara Municipal 
de Aveiro: 

Faz público que FERNANDO 
RIBEIRO QUEIROS, residente 
na Rua da Senhora do Álamo, 
n.º 32, da freguesia de Esgueira, 
deste Concelho, requereu no sen- 
tido de ser autorizada a traslada- 
ção dos restos mortais de sua cria- 
da MARIA GONÇALVES, da 
sepultura n.º 31, do 1.º talhão, do 
Cemitério Novo de Esgueira, para 
o jazigo n.º 17, do mesmo Cemi- 
tério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais pr para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste edital, 
qualquer oposição à trásladação 
requerida. 

Findo este pfazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quer, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
9 de Dezembro de 1981. 

A Vereadora em, Exercício, 

£. Eneida Christo Cerqueira 

  

Assinar o «Ecos de Caciav é 
um dever de todo o bairrista,
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Câmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 143/81 
(1.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sonsa Silva e 
Christo Barreto Cerqueira, Vereadora 
em Exercício da Câmara Municipal 
de Aveiro: 

Faz público que LISETE DOS 
SANTOS MARQUES, residente 
na Rua Aires Barbosa, n.º 1, fre- 
guesia da Glória, deste concelho, 
requereu no sentido de ser auto- 
rizada a trasládação dos restos 
mortais de seu pai GELÁSIO 
DA CONCEIÇÃO MARQUES, 
da sepultura n.º 2850, do 10,º 
talhão, do Cemitério Sul, para a 
sepultura n.º 1396, do 1.º talhão, 
do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no -prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste Edital, 
qualquer oposição à trasladeção 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
18 de Dezembro de 1981. 

A Vereadora em Exercício, 

£. Eneida Christo Cerqueira 

  

  

Vende-se 

Terreno para construção, com 
planta aprovada, na Rua «Ecos de 

Cacia», na Quintã do Loureiro. 

Tratar com José Matias — Rua 
31 de Janeiro, 154 — Cacia. 

  

Consultório Médico 

RUI. RIBEIRO 

BACELAR ALVES 
Rua Conselheiro Nunes da Silva 

(Junta de Freguesia) 

CACIA.. 

Consultas: 
Dias úteis — Das 17 às 19 horas 

Domicílios — À partir das 19 horas 
Sábados — Das 10 às 13 horas 

  

25 - 12 - 1981 
  

De 8. João de Loure 
Falecimentos . — No dia 25 de 

Novembro findo, faleceu em S. 
João de Locure o sr. Manuel Ro- 
drigues de Resende, de 77 anos, 
pai do sr. Arménio Rodrigues 
Resende, industrial em Lisboa; e 
das sr.'s D.'s Maria Baeta Resende, 
comerciante nesta localidade; e 
Saudade Baeta Resende, radicada 
no Canadá. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 27, sendo celebrada missa de 
corpo presente na igreja paroquial 
e a Banda Velha União Sanjoa- 
nense executou sentidas márchas 
fúnebres no trajecto. 

Foram-lhe oferecidos 35 bou- 
quets pela família é pessoas amigas. 

  

  

Francelina Marques da Silva 

— E no dia 8 de Dezembro, 
faleceu em Loure, em casa de sua 
filha, a sr.* Francelina Marques 
da Silva, de 78 anos, casada com 
o sr. Manuel Lopes Araújo, do 
lugar do Castelo, desta freguesia; 
mãe da sr.* D, Alice da Silva 
Araújo, casada com o sr. Salvador 
Nunes Sequeira Abreu; e do sr. 
Aurélio Silva Araújo, casado com 
a sr” D. Natália Figueiredo da 
Silva. 

O seu funeral realizou-se para 
o cemitério desta freguesia, com a 
encorporação de um sacerdote e a 
Banda Recreativa e Cultural União 
Pinheirense, que executou sentidas 
marchas fúnebres no trajecto. 

Foram -lhe oferecidos 44 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

A's famílias enlutadas enviamos 
as nossas sentidas condolências. 

  

Bende-se 
Terreno a pasto, próximo do 

Cabecinho, com a área de 3.000 m2. 
Tratar com Francisco António 

Nogueira da Silva — Rua da Agra 
— Angeja. 

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Concurso N.º 20 

(Em 3 de Janeiro de 1982) 

Este concurso engloba sete jogos da 
1 Divisão Nacional e seis da II. 

Porto - Boavista 1 

Portimonense- Penafiel 1 
U. Leiria - Setúbal x 

Guimarães - Braga 1 

Amora- À, Viseu 1 

Estoril - Belenenses 1 

Rio Ave - Sporting 

Sanjoanense - P. Ferreira n
m
 

U. Lamas - Gil Vicente 1 

Peniche - Águeda 2 

Nazarenos - Alcobaça x 

Barreirense - Juventude 2 

Lusitânia - Farense x 

  

do Sobreiro 
(Albergaria-a-Velha) 

Falecimento. — Acometido de 
um ataque cardiaco, faleceu ines- 
peradamente na sua residência des- 
ta localidade, no dia 6 de Dezem- 
bro, o sr. Henrique de Bastos, de 
55 anos, ajudante da Tesouraria da 
Fazenda Pública de Albergaria-a- 
- Velha, casado com a sr.º D, Olívia 
Dias Andrade e pai do sr. Manuel 
Andrade de Bastos, casado com 
a sra D. Heliodete de Bastos; da 
sr* D. Margarida Andrade de 
Bastos, casada com o sr. Domin- 
gos Silva; e do jovem José Júlio 
Andrade de Bastos, todos radicados 
em Jonesburgo (África do Sul). 

O seu funeral realizou-se no 
dia 8, pelas 16,30 horas, para o 
cemitésio local, com um grande 
acompanhamento. 

A toda a família enlutada envia- 
mos as mais sentidas condolências, 

Agradecimento 

A família do saudoso Flenrique 
de Bastos, atenta a impossibilidade de 
o fazer directamente, por falta de 
endereços, vem por este meio e de uma 
maneira geral agradecer, muito reconhe- 
cidamente, a todas as pessoas que se 
dignaram acompanhar à sltima morada 
o seu ente querido, bem como às que se 
dignaram assistir à missa do 7º dia, 
não esquecendo os numerosos amigos 
que se deslocaram propositadamente a 
esta localidade para se encorporarem 
no funeral, e por qualquer forma lhes 
apresentaram condolências e outras pro- 
vas de conforto e amizade. 

Sobreiro ( Albergaria-a-Velha, 21 
de Dezembro de 1981. 

Junta de Freguesia 
de Angeja 

EDITAL 
Mário Dias Branco, Presidente 

da Junta de Freguesia de Angeja, 
Concelho de Albergaria-a- Velha: 

Faz público que Joaquim dos 
Santos Abreu, de .55 anos de ida- 
de, casado, pedreiro, natural desta 
freguesia de Angeja, residente na 
mesma, filho de António dos San- 
tos Abreu e de Maria Henriques 
Silva, requereu no sentido de ser 
autorizada a transferência para seu 
nome da sepultura n.º 160, do 
Cemitério de Angeja, de acordo 
com a declaração feita pela herdei- 
ra da referida campa, D. Rulália 
dos Santos Duarte. 

Dá-se conhecimento do pedido 
a todas as pessoas, para deduzirem, 
querendo, perante esta Junta de 
Freguesia, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da publi- 
cação deste Edital, qualquer oposi- 
ção à referida cedência. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
da referida sepultura. 

Angeja e Secretaria da Junta de 
Freguesia, 14 de Dezembro de 1981 

O Presidente da Junta, 

Mário Dias Branco 

    

  

  

Lotaria Nacional 
NATAL 1981 

Principais números premiados 
a extracção de 23-12-9811 

1.º Prémio 71668 

A 1453 

32 O 162266 

A «taluda» do Natal foi vendida 
este ano no Alentejo. 

    

    *Enxovais 

*Tecidos 

*vestuário 

* Colchas 

* Calcas 

* Malhas 

    

    
   

   

  

veste país 
ET! 

S ai da 47 
Agostinho Pinleir ee 

rel 235: 
SAVEINO 

  

    

  

Vende-se 
Quinta com casa de habitação, 

adega, pomar e vinha, situada na 
Rua da Boavista, em Angeija. 

Informa: Manuel Maria Cândido 
— Rua da República, 173-175 — 
Cacia. 

  

Pintor da construção civil 
Encarrego-me de tudos os ser- 

viços de pinturas e restaurações 

Telet. 21270 — AVEIRO 

  

Escrifas comerciais 
Executam-se, com rapidez e perfei- 
ção, por sistema simples e prático 

NEVES NOGUEIRA 
Telef. 91185 — ANGEJA 

  

  

nível musical, pelo que tem já 
o próximo ano de 1982, 

  
  

  
28/2/81 — Aveiro 
26/4/81 — Esgueira 
3/5/81 — Carregal 

24/5/81 — Eirol 

7/6/81 — Requeixo 

9/8/81 — Carvalhal 
15/8/81 — Eixo 
16/8/81 — Carregosa 
17/8/81 — Carregosa 

A Banda Pinheirense 
em reconhecimento público 

Esta Banda encontra-se em plena actividade e em bom 

No decorrer do ano que está a findar, a Banda Recreativa 
e Cultural União Pinheirense, do lugar de Pinheiro, da freguesia 
de S. João de Loure, concelho de Albergaria -a- Velha, foi con- 
tratada e participou em festejos que atingiram a quantia de 
571.500$00, os quais passamos ua 

localidade e valor dos contratos: 

18/1/81 — Vera Cruz (Aveiro) 
31/1/81 — Quinta do Gato 

10/5/81 — Ribeira de Fráguas 

31/5/81 — Trofa (Águeda) 

14/6/81 — Sarém (Águeda) 
28/6/81 — Trofa (Águeda) 
2617/81 — Mamodeiro (Costa do Valado) 
26/7/81 — Taboeira (Aveiro) 
2/8/81 — Ribeira de Fráguas 

22/8/81 — S. Bernardo (Aveiro) 
30/8/81 — Fontinha (Águeda) 
5/9/81 — Fial (Alquerubim) 

20/9/81 — Esgueira (Aveiro) 
25/10/81 — Quintã do Loureiro (Cacia) 
15/11/81 — Ouca (Vagos) 

Esta Banda aproveita a oportunidade para agrade- 
cer às Comissões de Festas que a honraram com a pre- 
fesência dos seus serviços e deseja-lhes um feliz Natal 
e Ano Novo repleto de prosperidades, em cujo voto 
envolve todos os seus dirigentes, regente, associados, 
simpatizantes e amigos em geral. 

firmados muitos contratos para 

escriminar, indicando data, 

15.000$00 
39.500$00 
20.000$00 

(grátis) — — 
20.000$00 
15.000$00 
18.000$00 
28.000800 
20.000$00 
22.000800 
25.000$00 
20.000$00 
30.000300 
29.000$00 
20.000$00 
26.000$00 
30.000$00 
16.000$00 
37.000$00 
22.000$00 
30.000800 
29.000$00 
35.000$00 
25.000$00  



  

  

Natal de 1981 

  

  

| T Bam dia, men Bom Menino, trago-te os meus parabéns 

Por mais! este ano em festa, outra dão há como esta, 
  

Como humildemente dig, 
O pobrezinho d" Assit, 
Na a luz, da sua sentença, . 
Ao ouvir a voz do sino; 
Estimulante da crença; 
«Já é grande recompensa» 
E muitas graças devemos 
C: hegar à tua presença, 
P'ra te beijar, Bom Menino ; 
Tu foste a luz, do caminho 

  

Por algum Nao sozinho 
E vem ao campo comigo; 
Vamos por entreas cearas, 
Colher florinhas raras 
E rai 5 dºoliveira, 
Mai clas Ro do trigo; 
Alecrim e rosmraninhos 
E madre-silvas modestas 
Que *stão "spreitando os caminhos 
Onde se abrigam nas sestas, 
PA pastam os cordeirinhos. 

axemos quatro raminhos, 
odos hão-de ficar bem, 

E o que for mais bonito 
Levamos p'rá tua Mãe! 
O outro será p'ra ti 

«E outro p'ró teu padrinho; 
E sevachares bem, meu Menino, 
Dás-me também um raminho! 
Ponho nisso muito empenho 
P'ra eu mandar p'ra Coimbra 
Ao trinetinho que lá tenho; 
Graças a Ti, chegou bem, 
É inda múito novinho, 
Ponto mais que sua Mãe! 
«Antes que bem não pareça, 
Tristeza que me dá pena 
Due ainda o não conheça! 

E SE 

ui 

  

= 

p'ra juntar às que já tens. 

= POR 
Ernesto Baptista 

O meu menino Jesus, 
Men Jesus e meu Senhor, 
Sois um coração d'amor, 
Bondoso, Diamantino, 
Vós sois o coração dºoiro, 
Oue é p'ra nós grande tesoiro, 
Quando se ergue a voz do sino: 
A chamar, a chamar, sempre a chamar, 
A convidar, a todos irem « par, 
Ajoelhar e beijar o Deus Menino! 
Condição tradicional 
Do bom povo português 
Respeitada e muito amada, 
Do Caldeirão ao Gerez. 

As vossas rosas, menino, 
Que dais aos outros meninos, 
Inocentes peregrinos 
E todos tão pequeninos; 
É alimento também, 
Do espírito q neles têm; 
Botiexinhos em flor, 
Corpinhas cheios de dor; 
Sem ter a luz do amor, 
A caridade d'alguéms 
Pobrexinhos, coitadinhos, 
Errantes e sem destino, 
Sem abrigo de ninguém! 
E quantos ão tamanihos, 
Que nultica Siveram) mãe! 

É Natal do Senhor, 
Tempo santo dalegrias ; 
Bem -vividas sejam estas 
E como das demais vezes 
Mandai à todos os lares, 
Sejam ou não portugueses, 
Para que sejam presentes, 
A tantas mães saudosas, 
Todos os filhos ausentes, 
Braçadas das vossas rosas, 
Santa Paz e Boas Festas, 

Ang, ti ade 198 he 

  

    

Recauchutagem RIAMAR 
são dos Santos Júnior 

AGENTE DOS PNEUS FIRESTONE == BOODNEAR = MICHELIN == "UNIROVAL 

RECAUCHUTAGEM EM TODAS AS MEDIDAS DE'PNEUS 
ALINHAMENTO DE DIRECÇÕES E EQUILIBRAGEM DE RODAS 

Rua José Luciano de Castto, 4 Telef. 22700 3800 AVEIRO 

  

  

Cumprimenta todos os seus Exmos Clientes e Amigos, 

desejando-lhes um feliz Natal e Ano Novo muito próspero. 

  

    Cartos Leilão Filipe 
- Fábrica de Baterias “FILAUTO” 

Telefone 91160 — CACIA 

Cumprimenta todos os seus Excttos Clientes c Amigos, 
dbesseninide: sm Fe Natal e Ano Novo muito próspero.   

Pinceladas à-t0a 
EVA DES TS SEER SONS 

Não sei seo leitor já sabe... 

.. Que a situação na Polónia 
está na ordem do dia? 

am ... Que um Governo Militar 
polaco suspendeu as liberdades 
públicas e instituiu a Lei-Marcial? 

ms ... Que o mesmo Governo 
atentou contra os direitos do 
Homem? 

mx ... Que a nossa U.G.T. pro- 
move, pela primeira vez, manifes- 
tações de rua em apoio dos tra- 
balhadores polacos espoliados dos 
seus direitos? 

ma ... Que, quanto à nossa Tater- 
sindical, que se diz defensora dos 
trabalhadores, condena a, atitude 
daquela Central? 

Em ... Que se encontra em situa- 
ção de residência fixa e vigiada, o 
lider do Sindicato «Solidariedade»? 

am ... Que foram já presos cerca 
de 50.000 trabalhadores, de entre 
os 10 milhões de sindicalizados? 

um ... Que foram já mortas 9 
pessoas em confrontos. com as 
forças da ordem polaca? 

mm ... Que S.S. o Papa João 
Paulo 11 pede pleno respeito por 
cada homem e cada cidadão do 
seu país (a Polónia)? 

mm ... Que so Governo Militar 
Polaco faz uso de jactos de água 
e gases para dominar os trabalha- 
dores? 

ms ... Que o Governo Alemão: 
-Federal ameaça cortar as ajudas 
que vem fazendo à Polónia, caso 
o Governo Militar não liberte os 
prisioneiros sindicalizados? 

um ... Que o Governo Militar 
polaco restabeleceu a pena de 
morte no país? 

um ... Que, mesmo vigiado, 
Walesa conseguiu, por intermédio 
de um Prelado seu confessor, di- 
vulgar um apelo ao Sindicato de 
que'é presidente, para que conti- 
nue à resistência, até à libertação 
do seu país? 

um ... Que tropas soviéticas, vin- 
das da Checoslováquia, estão a 
deslocar-se para junto da frontei-. 
ra com a Polónia? 

ma... Que foram cortadas as 
comunicações telefónicas entre o 
nosso país e a nossa embaixada 
em Varsóvia? 

am ... Que o Governo Português 
condenou a violação dos direitos 
do Homem e da Liberdade-Sindi- 
cal na Polónia? 

um ... Que Israelanexou os Mon- 
“ tes Goulan, pertencentes à Siria? 

ma ... Que à ONU considerou 
nula tal anexação? 

am... Que uma Empresa mista 
(Luso- Alemã) vai montar gerado 
res de vapor, alimentados por ener- 
gia solar, no nosso País? 

am ... Que a Regionalização do 
nosso continente avança em força 
e já foi criado o respectivo secre- 
tariado, com sede no Porto? 

mx ... Que o nosso primeiro- 
-Ministro prefere pautar a acção 
do Governo pelo difícil caminho 

  

  

  
Telefoné 22228 

Avenida Dr.   

Joaquim d'Oliveira Sérgios, Filhos, Lia 
LANIFÍCIOS E CONFECÇÕES 

Cumprimenta todos os seus Clientes, Fornecedores e Amigos, ememmeml 

desejando-lhes sim Natal: Feliz e um Novo Ano muito próspero. 

Lourenço Peixinho, 66 

  
3800 AVEIRO 
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Cantinho P 

CONVERSANDO 

Cara leitora: 

É Natal, é Natal de sentir- 
mos o Amor ao próximo; dar 
ternura às crianças, dar carinho 
a tantos velhinhos e a tantos 
doentinhos. Sejamos pobres ou 
bem instaladas na vida, temos 
que dar, como nos ensina a 

Biblia. Se temos um agasalho 
a mais; há tanta gente tiritando 
de frio. Repartimos nosso pão 
com doçura; há tantos lares 
que na noite de Natal, não 
fumega uma sopa quente. 

Cara leitora, julgo não me 
enganar, vejo-a de coração bon- 
doso, e quantas vezes O vosso 
pensamento voa pelo Mundo 
e mutmurando uma oração: 
— pelos que sofrem sem lar, 
em busca de uma Paz que o 
Mundo não quere dar, porque 
os Homens são mesquinhos na 
grandeza das ambições no po- 
derio selvagem, das guerras 
vingativas. Meditemos, -pois, 
para que possamos sentir na 
alma a Benção deste Natal. 

Adeus cara leitora. 

PARA TI CRIANÇA 

Veste a tua árvore de Natal 
com brinquedos e fantasias;   

  

  

NO 

— Secção de 

Jane Branco 

mas lembra-te quantos meni- 
nos desejafiam possuir a tua | 
árvore; prócura,saber e dás dá 
como teu bom coração, : 
o: Menino Jesus deu, pe 
os meninos. 1 

= Se tefs a tua mesa cheia 
de iguarias e se tens o capricho 
de estragares, dá uma volta 
àqueles lares que não tenham; 
estende a tua mão e reparte 
com carinho, o Menino Jesus 
também repartiu o pão a todos 
os meninos do Mundo!... 

UMA LENDA... 

Naquela noite gelada, alguém . 
bateu na porta de um casebre, 
O Vento abriu-a e uma estrela 
pequenina entrou, aquecendo 
os dois velhinhos já adormeci- 
dos, para depois os levar para 
junto de outras estrelas. Assim, 
todas as-noites há estrelas, que 
nos iluminam o caminho, 

CONTACTO 

Para todas as leitoras, um 
feliz Natal e um Novo Ano 
cheio das graças de Deus. 

Angeja, Dezembro 81 /.B.   
  

Apontamento 

(Conclusão da 1.º página) 

grar com o teu sorriso, envolvendo, 
com os teus bracinhos, este Mundo:tão 
perdido, tão longe da palavra da Sagra- 
da Familia e da Santa Biblia!... 

Noite de Natal!... tão fria e tão bela, 
seja de Paz, seja de Amor e compreen- 
são, de uma comunhão espiritual de 
calor humano entre todos: sejamos 
ricos ou pobres, todos unidos na mesma 
Fé e na mesma Esperança, Sands 
-nos na Paz nesta noite de Natal!.. 

Angeja, Natal 1981 

Jane Branco 

  

  

Albano Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

Consultas todos os dias a partir 
das 17,30 h. e aos Sábados ás 10 h. 

Marcação pelo telef. 25920 

Rua Agostinho Pinheiro; 33 rfe 

AVEIRO     
  

da honestidade do la: facil 
dade da dade do gue Pe 

mu ... Que vão ser inpbetada E1 : ; : 

| 78 — Uma terra de cultivo no ramas de açúcar para refinação e 
reexportação? ! 

mm ... Que se é: em aumen- 
tar as exportações, recuperando. 
mercados da A raágica e Canadá, 
criando outros, novos, no mundo 
árabe e ca América latina? 

mm ... Que o contrato feito com | 
a Arábia Saudita, para o ano de 
1982, conduz a uma de. 
12 milhões de contos nas nossas 
importações de petróleo? 

mm ... Que a nossa T.V. destaca, 
E Ra por semana, uma locu 

o Porto para Lisboa, a 
ler o noticiário, pagando 
contos por dia e "despesas de hos 
e transportes, além do «chorudo 
vencimento normal? 

um ... Que um lavrador de Rio 
Maior entrou num concurso de 
abóboras com um exemplar que 
pesava 68,5 quilos? 

mm ... Que no próximo número . 
haverá mais? 

M. V. 

VENDE-SE 
1º — Uma casa de habitação de 

rés/chão, 1.º andar e sótão. Tan- 
que, eira e anexos. Terreno e árvo- 
res de fruto. Área total-1.263 m2. 
Frente de 27,80 mts., para à Rua 
dos Pinheiros. 

2º — Um terreno com poço, 
alpendre, adega, celeiro e garagem, 
Área total 896 m2. Frente de 19 
metros para a Rua dos Pinheiros. 
Dá para construção. 

3.º — Terreno com árvores de 
fruto. Área 764 m2. Frente, de 
21,30 para a Rua dos Pinheiros, 
Dá para construção. 

| 4.º — Casa de arrumações e ter- 
reno de cultivo, poço e muitas 
árvores de fruto. Área total 5.654 
'm2. À entrada da Rua da Laranjei- 
ra, Dá para construção. 

5.º — Terreno de cultivo com 
muitas árvores de fruto. Área 

- 2,342 m2. Frente para o caminho 
ds ao e Estrada, do Fontão, 

ra construção, ' É 

1-— Uma terra de cóltivo e “com 
nos Vales Grandes, Área       

   

  

    
    

      
   

      

   

    

   

  

   

    

   
      

ma terra de cultivo no 
eus Dias. Área 3,140m2. 

terra de cultivo na 
1.740 m2. 

Consultas: De 2a és ay 
- a partir das 17,30 botas    
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